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~ ~ 
~ ~ 

~ f :•tou a rer o T R 1 B u H A 1 inha triste e de ~ 
~ Angelo no dia ern b r a ç a cl e i r a ~ 
'"" que fJ. e Duarte no- preta. T ronxe na ~ 
~ -lo trouxe. Botas mala toda a sua ~ 

i 7Ei:::, ~'.~:~: O e . ( O 1 M B R Â ;F";~::~~:~ i 
não sabia calçar: benção. Ficon a .. , 

~ ~ ~ cabeça rapada, si- ser me1L e eu dele. ~ 
~ na/ de abandono: Tem noue anos e ~ 
~ aspcclo esfomeado e 11ma saca branca na anda 11a segunda classe. De tarde já foi à ~ 
~ meio. escola e no dia seguinte descalçou-se e foi ~ 

~ 
·~ , / nuíe, com mais qualro filhos pl'que- com os outros acarrelar eri;a para secar no ~ 
~ nos, ficon há anos sem marido e ncio tem campo. A sua alegria di= que encontrou a ~ 
~ 'd d l · l d J'anii'/1'a. ~ - capaci a e mora e socw para os e ucar. .. ,..,, l b d ~ ~ A minha mãe anda a pôr enxôfre, eis o püo Na mesma a lura rece i caria um pâ- ~ 
~ e vida da mcíe e dos f illios. Ângelo tcrri de= roco elos arrabaldes de uma cidade a apre- ~ 
~ an-Os e anda na primeira classe. A sua ·rida senlar um pequenito ele de= anos, filho único, ~ 

·~ era a rua e o monte. Tem carci ele clesco11/ia· cujos pais es tão completamente animaliiza- ~ 
~ ~ 
~ do e é arredio. elos. O pequeno não tem o mínimo de am- ~ 
·~ biente humano. ~ 
~ No dia :;eguinte chegon o Agostinho. Nespondi a recomendar cuidado: ou o ~ 
~ / ' eio de Celorico da Beira e tem aspecto de pequeno é anormal e 0 lngar clele não é em ~ 
"' riui/i=aç<io. Foi o pároco oue o acompardwn l l ~ .~ 1 nnssas casas; on é normal e será e ifíci ~ 
~ e se interessrni por ele. Vieram numa boleia. adaplar-se à nossa vida e corre 0 risco de os ~ 
~ Alegro-me com os párocos que se interessam pais 0 virem buscar. Eslou à espera ela ~ 
~ com o bem estar das seris paroquianos. ~ 
,~ resposta. 
~ Agostinho é filho único. A mãe faleceLb r:stas três vidas encheram ft minha se- ~ 
~ há anos e o pai há meses. Agostinho f icott mana toda. ~ 
~~ sem pais e sem bens e 'Sem (amilia capa::. Padre Horácio ~ 
~ ~ 

~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

DOS Po111s 
'l'em saído. E continua a sair. Graças a D eus! 
Tiídio - agora já nã.o é o «Caixa 'd'óculos)), que regressou à Encadernação - ainda tem 

·<lias que expede aos 5 e 10 «Pão dos Pobres»! Seja elo III, do II e até 'do I volume. Eu gosto -
nós gostamos - de o ver ocupado na tarefa. O «Pãd dos Pobres», tod-os os livros que o Senhor 
·ditou a P-ai Américo', são labaredas que incen'd:eiam almas - mesmo as que se dizem contra ou 
indiferentes aos problemas da Vida e à vida dos P obres. Mas são os que mais beneficiam. Os 
·que mais se 'deleitam. Os que mais vibram. Os que mais C)..!>lodem d'Am-or. Por isso eu gostei 
tanto, tanto, elo postal que segue: 

«'l'em este .o fim pedir-vos ·o favor de me enviar à cobrança 
o 2.º livro do «Pá.o dos Pobres». O 1.0 já cu tenhC> há muitC>, 
o qual tenho lido- e relid0t e jamais acabarei de ler. Tenho pena 
.que muita gente não conheç:a esses mimos literários do santo 
Padre Américo e pusesse em prática o seu santo. ideal. En'tão 
-o mundo seria já o céu na terra». 

J<.; gostei não só por causa daquele jamais acabarei de ler 
c?mo e, sobretud·o, por via do tenho pena que m'U.ita gente 
.amda não conheça esses mimos literários do santo P .e Américo. 
Esta amargura e angústia, porém, é fácil amenizá-la. Assim 
todos abrissem os <>lh~ e, depois, a boca. É que 0 facho lumi
n os_o elos mim~s literá~os .:__ amorosa do~ura ele consagração- e 
.amizade! - nao pode ficar encaixotado e cscon'dido em estantes 
da nossa livra.ria ou nas vossas bibliotecas. Que 0 «Pão dos 
Pobres)) não pode ser exposto 
.aos ratos nem <letériorado 
pelo tempo. - vítima 'de imo
bilização. Precisa, sim, de 
girar, de andar, de correr 
Jnun<lo, para que ele seja não 
digo já o céu na terra, mas, 
.ao menos, um Mundo Melhor. 

CONTINUA NA TERCEIRA PÁGINA 

;-------- --> 
A Casa·mãe de Malanje 
fruto de muito trabalho, de 
muito suor, de muita confiança 
em Deus e na bondade que 
Ele suscita nos homens é 

uma categpria! 

'----------> 

E LE sã.o pedidos de toda a 
parte! 

Do IASA : «Dois me
nores sem: ning11ém que cuide 
deles». Disse que sim, muito 
embora nã.o tenha espaço para 
mais um. 

Ele é de Luanda : «0 peque
no é tão maltratado pelo pa
drasto ! Têm tanta pobreza 
em casa» ! 0001cordo e tenho 
muita pena; mas, não. 

Do Quanza-Norte: «Morreu 
o pai e -os miúdos andam por 
lá». Esperem um po'Uco. 

Ele do Lucala: «A mãe tem 
três e ... ». Meu Deus! será o 
primeiro a vir. 

Teremos lugar quando a 
nossa Casa-mãe ficar pronta. 
Estamos nos acabamentos. Os 
q'Ue já fizeram uma casa sabem 
o que custa o fim. 

Por aqueles que esperam: a 
hora de entrar, pedimos 'Uma 
ajudazinha. Cada um seu pou
co nã.o C'Usta nada. 

* * * _ e ANSADO dro caminho e 
de voltas cheguei de 
Luanda às 11 horas da 

noite. Bati na. janela do Quim. 
Abriu. 

- QUe tal correu tudo? -
perguntei, entrando. 

- Tudo bem. Estiveram 
uns senhores da Cuea. e que 

iam pensar numas grades prá 
gente. Um senhor alto deixou 
500$00. Mostraram ser nossos 
amigos. 

E mais novidades. E corr.u
nhão. 

Também lhe comunico : 
- Olha, vem o tractor da 

Sonefe para desmatar. E mais 
sapatilhas da Fábrica. Maca
bira. Ração da Induve. Mais 
uma vaca do Dondo. Mosaico. 
Como se p.ortaram todos? 

- Não houve novidade. 
- .Isso é o mais importante. 
E fomos dormir como às 

crianças quando com as mãos 
cheias de brinquedos. 

* * * 

A escritura. do nosso Cu
lamuxito a.inda demora. 
'Um mês ou ma.is. 

Os papeis pesam muito! Cus
ta removê-los! E quanto tem
po! · 

S.obre o nosso Tonito, o Da
nana e o Estrang·eiro nunca 
se escreveu um papelinho. E 
são pessoas, filhos de Deus, 
Homens! E andavam por lá 
ao deus-dará! 

Onde estão os pais deles? 
Quem os abandonou? 
Não há processos para coi

sas tão valiosas ! 

Padre Telmo 



·. 

As nossas festas acabaram 
para este ano. Eu n em falaria 
delas se nã.o devesse referir-me 
a um eonjull'to de dedicações 
e de frutos de que muita gen
te não dá conta. 

vend er. A culpa foi um pouco 
nossa. Piámo-110-5 no calor do 
ano passa'do e c:oufiámos !. .. 
Mas aprendemos a lição ! 

A opinião pública. de crítica 
à festa, foi de que ela. teve 

O Danei ro encheu-nos de 
mimo. Mandou-nos buscar e 
t razer em três belos auto-ear-
1·os. Pôs o Ginásio da Cuf à 
nossa disposi~ão. Pagou-nos o 
imposto às finanças e à G .N.R .. 
Nós não gastámos um tostão 
em nada. Vendeu-nos os bi
lhetes. Fez a propaganda. 
Acarinhou-nos como seus fi
J lros ! ... Como nos sentimos bem 
no Baneiro !. .. À despedida, os 
auto-carros fora.m carregados 
de géneros de mercearia e ba
tatas com um a.brac;:.:o da Di
r ecç;ão das Fábricas da Cuf. 
A pouco e pouco t enho desco
berto, naquela terra, riquezas 

«Até ao lavar dos cestos é 
vindima». 

ALé ao levant'ar ela Lenda ... é 
fesla .. . 

Tenho pena de só agora vir 
reclamar contra os Senhores Ti
pógrafos, por terem deixado 
pass:i r tantas gralhas sôhre o 
artigo referente à Festa de Viseu. 
Não há direi.to! Até um período 
vinha todo baralhado! Espero 
que à curiosidade dos Visienses 
se tenha aliado boa dose de boa 
vontade, para atenuar o mal cau· 
sado por tão danados bicos. Mas 
parece que já estou a ouvir as 
razões dos Senhores Hesponsá
ve'is: «Pois ela (eu) está a fazer 
umas garatujas que não há quem 
as leia ... ». E é verdade! A mi
nha letra está cada vez pior! 
Tenho é que dar a mão à pal
matória ... 

«Oraçao das flores» - um dos variados números das nossas festas 

Quem toca muitos instrurnen· 
tos juntos ... É o que me está a 
acontecer. Tanta coisa necessá· 
ria que fica por fazer, ou mal 
,f<üa, ou incompleta. Uma delas, 
o dar aqui no.lícias. Mas, depois 
dum dia inteiro gasto em activi
dades absorventes, já não há ca· 
beç.a para encadear meiia dúzia 
de ideias e escrever algo que 
valha a pena. Depois duma ma· 
nhã int eira gasta pela. quinta 

É verdade que as festas nas 
Casas do Gaiato sã.o um sinal 
de amadurecim~nto, oomo 
dizia Padre Carla::; e a prO'Va 
mais evidente da capacidade 
i·calizadora dos rapazes. 

Eu não estive totalmente de 
parte na preparação dela mas 
quase. Foram eles, Crisanto 
mais Rouxinol, com o dedo 
discreto da Slll'.a Professora, 
a alma da F esta. Mesmo este 
dedo deseja desaparecer, pois 
tem muito mais que fazer, 
I)ara que sej am somente Eles. 

A nossa festa durou sensi
velmente um mês. Sim, foi um 
mês de festa. Festa na alma 
deles ! Eles a cantar, eles a 
sorrir, eles a sonhar, eles num 
fervilhar <le emoções ·anteci-
1>a<lamente saboreadas, ao pen
sar na sua grande noite! Os 
cnsiiios frequentes, a música 
que se prepara, as sugestões 
deles sempre ricas de imagi
na~ão, alimentaram a fogueira 
sempre crescente na medida 
em que o dia se aproximava. 

O que este ano caracterizou 
. a nossa festa e o que mais 
alegria me deu, foi a dedica
çãio da maior parte deles. Uma 
dedicação que. nunca olhou 
a noitadas, ao aiborrecimento 
próprio dos ensaios, à minha 
falta de paciência e até à 
minha pouca disponibilidade. 
Apeteceu-me cantar um hino: 
à generosidade .dos jovens 
quando nós a sabemos suscitar 
e conduzir. 

O Luiza Tddi esteve à nossa 
disp-0sição. Nessa noite mais 
n inguém lá manda. É nosso. 
É-nos dado. A assistên~ia fa
lhou um pouco. Estiveram os 
mais quentes, os que não podem 
passar sem este convívio anual, 
mas havia muitos lugares va
zios e os bilhetes ficaram por 

«Um nível eleva/do». Ainda 
bem. É preciS'o subir sempr e ! 

A nossa presença no Bar
reiro foi -uma e..'i:periência de 
resultados muito brilhantes. 

humanas eno1·mes. F iquei com 
muitas saudades do Barreiro 
e por isso voltaremos para o 
ano, se Deus quiser . 

Padre Acílio. 

QUEIMA DAS FITAS 
.,,.,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_, . .,,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_,_, 

A já tradicional «Queima 
das Fitas» que anualmente os 
fina.listas da Universidade do 
Port.o realizam, este ano, como. 
nos anteriores, támbém se 
realizou, não faltando o cos
tumado brilhantismo. 

É também tradição, os es
t'lldantes marcarem uma data 
para se realizar um peditório 
que reverte' a favor da Casa 
do Gaiato. 

Por isso ·mesmo, nomea
ram-se alg'Ulls dos nossos rapa
zes mais pequenos que se des
locaram ao Porto para. esse 
fim. Não há dúvida. nenhuma 
que tinha de haver alguém 
para os acompanhar a esta 
cidade, e esse alguém é o 
autor deste breve apontamen
to. 

Fm estipulado 'Um horário 
para nos levantarmos de ma
neira que nãio perdessemos o 
combóio marcado. 

Eu, encarregado de os levar 
ao Porto, tinha a obrigação 
de os despertar de manhã à 
hora combinada. : 5,5 horas. 

Acontece que meia hora 
antes já se encontravam todos 
a pé e prontinhos para seguir. 
Que bom! Ainda bem que não 

tive o aborrecimento de os ir 
acordar um por um : Os nossos 
c-:: legas, q'Ue àque: a hora ainda. 
dormiam, foram as vítimas, 
Visto o barul.J:o ser demasiado. 

A hora do combób aproxi
màva-se. Eles inquietos e com 
interrogações na. boca diziam: 
«Quando vamos?» «Não há 
meio de sa.írnoos daqui? ! » 

Depois de muito falarem e 
eu muito me ter zangado, a 
hora chegou. Caminhamos a.t.é 
Cete para aí tomarmos o com
bóio que nos levaria ao 
Porto. Entretanto chegam'OS a 
S. Bento. Daí seguimos com 
muito custo para o Café Im
perial .onde tomámos o peque
no almoço, -oferecido como 
sempre pelo seu gerente. 

Acabado isto, seguimos para 
a. Faculdade de Ciências. Tra.
j ecto custoso, visto os rapazes 
não estarem habituados a ver 
tant-o trânsito em seu redor : 
era um que se distraía e não 
seguia as pisadas de dois ra
pazes mais crescidos que se
guiam à frente; rapazes esses 
que são vendedores nesta ci
dade. Eu vinha na rectaguar
da para q'lle ninguém ficasse 
atrasado. Mas, mesmo assim, 
tinha de esperar por um que 
apertasse os atacadores; por 
outr o queixando-se que .os sa
patos lhe feriam os pés; .orde
nar os mais bebés que seguis
sem para junto dos dois cita
dos atrás, visto encontrá-los 
sempre a admirar brinquedos 
e outras coisas expostas na:s 

montras. Enfim, depois de 
muitcs sacrifícios e canseiras, 
chegámos sãos e salv.os a.o fim 
do tra.jecto .. 

Aí, já alguns finalistas nos 
ag'Uardavam, _para assim co
meçarem um dia de trabalho 
que era todo a nosso favor. 

/ 

Oomo nos anos anteriores, 
à hora marcada, reunimo-nos 
tod-os no Espelho da Moda : 
Estudantes e pequen·os, para 

. ali darem contas. 
O ·dia terminou bem, como 

era de prever. Oxalá todos os 
a.nos Deus assim .o permita! 

Termino agradecendo a 
todos os que cólab<>raram para 
este F eito. Em especial a.os 
finalistas que acompanharam 
os nossos rapazes. Aos do Es
pelho da Moda que tiveram 
de aturar durante alguns mi
nutos toda a canalhada e que 
nos prestaram gTandes servi
ços na. contagem do dinheiro. 

Nãio podia deixar de falar 
do Café Imperial que nos ser
viu um delicioso pequeno ~!
moço e na Padaria Ceres que 
fornece o pão. 

A todos i()S nossos agradeci
mentos e que De'Us lhes pague. 

Até sempre! 

António da Silva 

........................ 
Visado pela 

Comissão de Censura 

" 
com as moças mais yell1a.'. que 
jú cuidam dos porcos, dos eoc
ll1 os e das ga l!r1has e já \<ã0> 
ap rendendo a mondar, a sachar, 
a regar, etc., o corp.-0 rccl.arn ai 
repouso e recusa-se a colaborn L· 
com o intelecto. Outras vezes 
são mesmo .as mãos que recalci
trnm. Depois de uma tarde intei
ra a parti r batatas de semente, 
os músculos estão distendidos e 
Os dedos não conseguem adaptar
·Se à caneta. Daí as tais garatu
jas ... 

Eu adapto-me com faoêlidadc
a qualquer espécie de traball10,. 
graças a Deus. A qualquer pes
soa que venha para Belém é 
indi~pcnsavel a disposição de: 
servi r onde e como mais conviei
à Obra.-Mas não pode deixar de 
ser consi'clerada situação de 
emergência esta de a pessoa quc
tcm sobre os ,ombros as respon
sablidades de orientação não ter 
a liberdade de movimentos e <> 
tempo livre indispensáveis ao 
desempenho de tal enoargo. 

Belém pretende vir a ser uma. 
solução para os problemas da. 
mulher pobre e sem amparo -
hoje criança, amanhã rapariga, 
depois adulta e por fim velha. 
Está a ser ta lhada em moldes. 
que lhe permitam atingir um dia 
esse fim, mas não o conseguirá. 
senão na medida em que fôr 
aumentando o número de ele
mentos que se dêem a servi-la.. 
numa doação total e sem re~er
vas. 

Para já, não haverá ppr cs as
aldeias de Portugal: rapariga. 
saudável de corpo e alma, CO· 

nhecedora dos trabalhos do cam
po, que queira gastar a vida a. 
parti lhar da nossa vi<la tornan
do-se mestra e companl;oi.ra das. 
Belenitas (o seu anjo de guarda ) 
nas lides da quinta ? Uma rapa·· 
riga que venha dispos ta a da1-
tiud.o o que puder e souber, mas
~ó por amor de Deus ·e das fi-· 
lhas de ninguém. Urna rapariga 
que não venha fugida ao campo, 
em cata da hoje tão falada pro
moção social , que nestes oasos. 
costuma cifrar-se em vestir de
senhora, parecer o que não é
e fazer o que não sabe. Quem a 
descobre? 

• • • 
Há dias apareceu aqui o Su

perior dos Missionários· Combo
nianos, com os colchões e cober
tores que mandámos para 0& 

ga~atos. 

- Deus lhes pague todo o
trabalho que lá tiveram com ai 

rapaziada - disse eu. 
- Qual trabalho! Foi umai 

alegria! À despedida até a.s Ir
mãs sairam da cozinha, para 
ouvir os «Batatinhas» a cantar 
o «Ai Susana, não chores mais 
por mim»! 

• • • /' 

Na Casa· dos Retiros, Senhora 
Viscondessa,. encantada com <> 
aprumo e correcção dps vinte e 
cinco maiores que lá dormiram: 

- Mais correctos e cuidadosos 
do que muitas raparigas que po,
cá têm passado. ))) > 
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Notícias da Conferência 
da nossa Aldeia 

tuna. Espinho n:io e-quccc o caminho 
pra no~~a Casa e nús muito menos 
e~quccemos a-; pri me'•ras venda5 dos 
primeiros Famosus que s:i.íram do 
prelo e que 1>or l:í passámos, de 
~angue na gudra, conquistando 
Amigo~. Espinho torna por miio da 
a•sinante 15419, com importânc:.a 
iJiintira «por alml do meu saudoso 
J\larido». Que Deus o tenha cm Sua 
Clúria. E ainJa mais 50$00 de Es1,:
nho, por intermédio do a•sinante 
20.856. Viva Ei:piuho! J\lais í5S de .'.IL 
Adelina. E 40$ do Eng.º V' l1'll Bou<:a. 
E mais 50SOO Ja Foz do Douro. E o 
<lubro de LiHboa. E 20,...00 da Ouri\"e
saria . Central, <lo Porto. E o mesmo 1 
de füo de Moinhos ( llibatejo). E 
maL~ 50~00 de Lisboa. E o dobro de 
Alice Pequena que torna «pelas me· 
!horas do ataque cardíaco que so· 
freu». Graças a Deus. E o Porto com 
outros 20 00 da Rua Dr. Vasco Va
lente. E mais SOSOO «por alma de 
Guilhenne, do Joaqnim e Maria 
Tere-za». Que o Senhor os guarde a 
t od~. Segue-se o a-sinante 6202, Jt: 

Niio a<lormccmos, 11ão senhor! !\!ais 
que a fa li a de espa1;0 no Famoso, 
a-; festas Jcsoricntar.:un toda a nos.•a 
'iJa. E até os Pobres sofreram um 
nadinha, enquanto outros, muitos, be
neficiaram com o sopro alegre de 
comunhão esp'.ritual que elas propor· 
c ionnm. 

Agora. a vida serenou. E vai tornar 
a carrilar normalmente, se Deus 
qui;er. 

l:í pra !'ima pctli repetu;ao e, afinal, 
uão tinha repnrarlo que à primeira 
segu iu Jugo outra! Graças a Deus. 
Ó no~so amigo a~sinante 18223 -
cliente al'SíJuo da nossa Tipograíia, 
que precisa. agora mais do que nunca, 
do interesse de todos - marca pre
sença com 50SOO. l\la·s 40$00 da as~. 
17022. Isto é 111na assiduidade · que 
espanta o m:iis frio e desinteressaJo ! 
Novo chc<[ue de 50800. Coube-nos 
20$00. F: outros 20SOO da Funcionária 
dos C.T.T. de Lourenç-0 Marques. E 
mais 30SOO, de Mirandela, «pa1<l dis· 
tribuirem pelos Pobres, é por alma 
<le nw11s Pais». O mesmo de um:i 
an1ínima. E 10,.00 da as inante 12751. 
F. 40$00 Jo Funchal. E 50800 de um 
~lédico muito amigo das Caldas da 
Hainhl. E outros l.OOOSOO do ou da 
«Dragaru;:a», de Lisboa, que bateu o 
rccor<l e segue na prime-ira linha 
de~ta coluna. Mais duas achegas da 
a,;sinantc 17022! E 50$00, ,Je Esp!nho, 
«para uma viuva ]>Obre e com f ilhos». 
Temos delas. E a «mass.1~ fo i opor-

Gornlomar, com 20$00. E o n.º 551).1, 
tia f 'igueira, com a mesma nota. J\ l ai~ 
120$00 do a11Sinanto 19205. 20SOO Je 
A. F., que raro falta. IOSOO «em sf'los 
por um:i. grac;a obtida por intermédio 
d11 Pai Américo», que remata a im: 
«(.; de uma pobre para OE pobres». 
Bendito seja Deus! Por fim, temos a 
«Viuva do Porteiro> com 20$00 por 
.alma J e seu marido. 

J úlio Mendes 

0~'VCria, antes de tudo, . dar à es· 
tampa breves notícias dos nossos 
Pobre•. Deveria. Porém, o sobrescrito 
<lo~ ,·o·«os donat'.vos está mesmo a 
ra•gar de sobrecarregado. E, por isso, 
"ª'"º" mas é pôr a escrita em dia 
pra toda a ~ente s1ber e sossegar 
da massa que chegou e tem saído e 
continua a sair. De tal fonna que se 
nos fõ,,~emos cingir única e s:mples
mentc à que vem canalizada por aqui 
seria bancarrota. Mas Deus supre por 
outro lado. Ai1ula que desse, por vezes, 
recebamos uns despachosinhos com um 
' 'aiagre tão doce que a gente não se 
atrap1lha ! E anda prá frente aiJ1da 
mais contente. Aí vai a procissão : ----- -------------- --- -----·----- : 

D.1 ass'a18nte 17022, 40SOO. Mais 
30SOO de Alice. E 50$00 de uma 
Euclí<lia. O mesmo do ass:nante 259, 
do Porto. É dos primeiros ! Agora um 
valente bolo de Lisboa «para ser 
i111Rgralmente distribuído pelos Pobres 
vihi taJo~ pelos membros da Confcrên· 
r ia da Ca-<a do G3iato:1>. Foram l .OOOS 
e que rico jeito fizeram! Bom am:go, 
11uanJo -puder repita a dose. E conti· 
nua com a mesma discreção-modelo 
que o Senhor ensinou a todos os 
homc.11s de boa vontade. O mundo 
nem scrnpre assim entende, é certo. 
l\las nn malhar é que o ferro verga. 
Ma".s 40$00 <la assinante 17022 ! Isto 
é q ue é formiJávcl! Podemos atrasar
-nos, andar esquecidos, mas a l i022 
marca uma presença tiio perse\·e· 
rante que nos serve de lição e medi· 
tn<:iio. Agora é a vez de Alice Pequena, 
.:iuc foi da Fábrica de Tabacos do 
Porto - vítima da mecanização. Os 
homens vítimas da máquina! Ainda 
não há muito li , algures, que o pro
blema - sobretudo na América das 
111ecn11izações, modernizações e o mais 
- é tão sério que já põe os «técn.icOS> 
a magicar na solução, nas soluções, 
que tardam sempre e nem sempre 
e-tão de acordo com o valor do 
Homem que niio é servo da má
quina - mas de Deus que lhe dá 
a inteligência, a sabedoria, e os seus 
fruto!' para o bem estar de todos ... 
Aquela Funcionária dos C.T.T. de 
Lourcnc;o Marques também é muito 
certa. E aparece, de cada vez, com 
uma nota de 20SOO metropolitanos, 
que os de lá receia a desvalor ização 
pelo câmbio! Câmbio em moedas da 
mesma Pátria! ... Mais 50300 do uma 
anónirna. E mais 20$00 do assinante 
13305. E 100800 de um portuense, 
a.;.•inante 3459. Nova presença de 
l.OOOSOO do ou da «Bragança» de 
Li:;hoa. Ora rnjam corno as coisas são: 

A inda bem, pois parece que o 
p roblema da instalação da mal
ta, de início, ainda assustou 
algumas pessoas. .. '"' 

Fu i ag radecer à Senhora Pro· 
prictária da Pensão I deal, que 
recebeu gratuitamente, de cama 
e mesa, os sele músicos e o mo· 
tori..'>ta. 

«Não me agradeça - disse -
que não lhe fiz f.avor nenhum. 
Só quis dar esta pequena ajuda 
aos Gaiatos e a Belém. E olhe 
que Deus já me pagou nem sei 
quantas vezes. De entã.o para cá 
tenho tido sempre a Casa com· 
pletamente cheia». 

É assim mesmo. O que se faz 
por amor de Deus e do Próxi· 
mo, Deus o paga cem por um. 
Quem quiser a prova, experi
mente! 

I NtS 

«Tinha de.,tinado mandar-lhe 
1.200 '00, mas, entretanto, che· 
gou o 3.0 volume de o «Pão 
dos Pobres». O grande sed•utor, 
o nunca esquecido Padre Amé
rico, f e= com que as lágrimas 
de que os meus olhos pecadores 
se encheram se transformassem 
cm 300$00. Pobre gota de água 
perdida 110 a.ceano das necessi
dades com que lutais! Só me 
resllt o pra::er de ser ganho este 
dinheiro com tralJallw e e-.,forço, 
pois a minl1a saúde estâ longe 
de ser boa. Nãó o tirei, no en· 

,tanto, às minhas necessidades. 
Dou do que Deus me dá, apenas 
com uma diferença: Ele dá-me 
muito e eu dou puu,co. 

F:spero que lenha recebido 
todas as mensalidades que lhe 
lenho e11 viado desde 22 de 
Agosto. Nós, os que damos na 
ânsia de querermos ser úteis 
aos nossos irmãos que sofrem, 
gostamos sempre de saber se o 
que demos é recebido, se chegou 
bem, ele.; enfim, qzieremos ter 
o consolo de saber que as nossas 
pobres dádivas consolaram os 
que sofrem, ao menos em parte. 

Conserro religiosamente o 
cartão que me ·escreveu, em 23 de 
Agosto último, a propósito da· 
que/a pobre jamíli.a que tinha 
uma grande dívida, e para a 
q1wl cu destinara, i11icí,almente, 
a minha mensalidade. Conser
vo-o, principalmente, pelas suas 
últimas palavras : «que o Senhor 
sPja o seu Cireneu». Padre, eu 
snf ro 1111âto, mas sofro de boa 
vontade, lwmildemente, reconhe· 
cendo que outra vi.da não mereço; 
mas falta-me a coragem, tam
bém, muitas ve.:es, e caio em 
crises de dese-spêro. Sei <1ue 
vós re=ais pelos que vos auxi
liam. Peço, portanto, o favor das 
vosS{Is orações, não para que 
eu defa:e de sofrer, mas para 
que a coragem niío me alJandone 
e a minlia alma não se perca. 

Que Deus me dê forças para 
trabalhar até aos últimos mo· 
mentos de vida e vos dê, a todos 
vós, o amparo de que tanto ne
cessitais para o prosseguimento 
e engrandecimento de uma Obra 
que irradia Jesus Cristo e a quem 
a minha alma pecadora tanto 
deve». 
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CONFIE A EXECUÇÃO DE 
IMPRESSOS DO VOSSO 
ESCRITóRIO, F A B RI C A , 
ARMAZÉM, ETC., NAS 

TIPOGRAFIAS DA CASA DO GAIATO 
--- SETOBAL. TOJAL E PAÇ'O DE: SOUSA 

Continuaçcío da PR/11/F:IRA pág. 

Yamos, senhoras e senhores ! 

Vamos animar. Que a gente 

não gosta, não poLle, nem dcrn 

estar parado! Há lin·os na 

estante. H á deles para editar 

e rcedi't:ar. E , por isso, adqui

rimos já uma noYa máquina 

(por mais de 300 contos! ) a 

r olar que é uma mara vilha, 

ocupada. no «Obra da Rua », 

que a maioria. dos 11os~os lei

tores a inda, não pos. ui. A 0 ·ora 

é uma clelkia ! E o Senhor nos 

dê for~as para merecer este 

benefício - mais vosso que 

nosso. Porque os li n-os de Pai 

Américo niío são 1i\"l'OS de 

mcrcado . . Não siío mc1·cadoria. 

Mas explosões do S,:ibrenatu

r al. 

. Quisera poder r esp igar mais 

e mais presenc;as ,-ivas, que 

v ibram pelo «Pii.o dos Pobres». 

Dar todas à estampa. ~ias hoje 

nã.o. O «Famoso» é cada vez 

mais pequeno! 'l'omemos só 

boa nota do belo de abafo ela. 

assinante 3J lSG : 

«J[[~ muito que eu tinha 

vontade de saborear o «Pão 

dos P obres» mas, como sou 

muito pregui~osa para escr e

Yer e tenho muito pouco t empo 

para o fazer, ia-me privando 

dele. Como nos dois últimos 

11 úmeros do «Famoso» l i que 

ainda restam exemplares dos 

ti·ês Y<>lumcs, tive um «ataque» 

<le coragem para escrever e 

aqui estou e pedir-vos o fa''ºr 
<le me enviarem os três pre

ciosos volumes. Junto 100$00. 

Nfro sei se chegará para pagar 

o Yalor material dos ]Í\'ros, 

pois o valor r eal nem se fala. 

Se não chegar mandem dizer, 

s im ?» 

Fechamos com chave cl 'our o ! 

Quem dera, pois, que muitos, 

cm circunstâúcias indêntica ·, 

sPjam vít imas de novos «ata

ques» de coragem! 

Júlio Mendes 

CJieto~ da Ô(,ra 

da CNua 

Filho do Fernando 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

Filha do Cristiano 

A VIõES DA T. A . P. 
E MOÇAMBIQUE 

- - - ----- - - -~- - ·----- --- --- ---- --~- -- - . -



Venda do Jornal 
no Porto 

e Caros leitores eis-me <le no,·o a 
dar-vos noticias de como ti:m 

dcrorrido as no~•as 1 enda.o. 
Jul go ter fei to na últi111a erón:ca 

q uc escrevi um ao>clo ao.; "º''º" 
:uni::rn~ de ,·árias cidades, por onele 
wnclcmos o no~"º Jom.al. É certo que 
c~sc apelo, me 11urcC'e a mim, só foi 
atcnd:do cm Guimarães, vi•to .•Ó nrsta 
c-idadt' aumf'ntar a nos~a vcnela, fl c<.· 
lantes amigos das outrru; cidades e 
Yila~ onde vcndcmM o nos~o J ornal , 
arorclt·m e não se dei:\.Clll í'.olr mal 
à beira de Gui111arãcs porque nesta 
<'idade d1·~<le que fiz o apelo anmentou 
11ua~e 100 jornai~. 'en<lo assim cH 
no~,;o• am:gos dls outrru; partes onde 
\'Cndemos têm por obrigação tlc fa1.er 
o 111c<1110 .. Mai,, uma vc1. volto a inci· 
tar-,·us para qt1t• comprem o nos~o 

Jumigerntlo Jornal. Amigos, Y:brai e 
<·omprai o no;;so jornal, pura que u 
no~-a venda ~cja maior, vi•to que 
os nos~os rapazc~ só ficam cont<'ntc< 
quando e•:;otam o<; c inco mil joniai< 
que levam para vender. P ortanto , 
amigo,;, aj u<lem-no-; a ficarem conten
t!':' comprando-lhes o jornal. Grato 
'"'~ fica por este pcd i<lo, e dcHle 
já me tlrspe!;O até à próxima. 

Antúr1iu /l/anucl Sanches (Caparica) 

e l lá já a lgum tempo que a~ no· 
tiria~ do Lar de Lbboa não· ~" 

lt~m no oJdo Jtas colu nas de «0 Caiato>'. 
Es::a Inlta dcvc·'C cs encialmcntr. 
ao facto do perío<lo pa.>•ado ter 
~ido um período de muito trahalhu, 
romo em todo o lado, e cm q ue q ua'tl 
todos os momentos disponíveis st·· 
r.Jm, ou pelo menos deveriam sê-lo , 
clcd\cndos ao estudo. Agora estamos 
no 3." pcr ;odo, ciuc norm:}lmcnte é 
<lifíril, não só por ser um . per íodo 
< tira-teimas~ , como ain<la por ~cr a 
altura d<.1 preparaçiío para os exame,. 
O aproveitamento foi raZC1Úvel atú 
aqui, e com u m pouco mais de boa 
\'Oatadc poderemos tran~por este obs· 
táculo, dando assim um passo mais 
no no:;so futuro. 

e Em virtude d e nlgu115 rapazes mais 
velhos terem saído, foi nomeado 

chefo do Lar o Luís , já conhecido 
dos lei tores de «Ü Famoso». Espera
mos que e le seja um bom orientador 
do L ar, o que saiba compreender até 
onde as suas J>OSSibilidadcs o perm i
tam, os prohlemas ·dos rapazes que 
lho foram confi~dos, para m elhor os 
poder compreender, ajudando igual· 
mente a Casa, na difíc il missão que 
lhe está confiada. 

e Não queríamos esquecer neste 
pequeno apontamento de presença 

do L ar de Lisboa, todos aqueles Ami· 
gos que foram duma amabili.dado e, 
principalmente, carida<lo, ao respon· 
derem com tanta rapidez ao pedido 
de guarda-chm•as quo aqui foi formula
do. Quando nos deslocamos para as 
escolas ou liceus, empregos ou qual· 
quer outro serviço, estais sempre pre· 
sentes cm nós. Portanto, a todos muito 
obrigado. 

Temos também do inserir hoje 
nesta crónioo o problema que mais 
nos preocupa nes to momento: a casa. 
Todos conhecem a e1~ormc dificuldade 

1•111 arranj Jr {'a-a em L'~hoa, princi· 
paimente para 11 · fim que prett·n· 
cl1·111M, e de a ronlo com as possibili
tladc.<. J á lançúmus o apelo, e con· 
tinuamo" à c•pcra de alj!uém que não 
•e lemhrou ou não lC\'e ainda tempo 
de \t:ri íiC"ar n1h 'cus arqui\'OS, se 
hav'a dt: faC'lO nli;uma ca• inha que 
'" putl1'""C di>pc11<at' para o~ gaiutos. 
.\ 'º"ª grncru~idadt' manifesta-se 
diàrin11ll'nte e d$ mais di, crsas nn· 
ru·ira--.. Qucn1 ~ahc se c~la ~rrá u111a 
da- mu'tas man eiraQ de praticar e->a 
111c,111a f!l·ncro,idarll"! A<111i de ixanws 
o ahitrr, ai::radeccndo-,os tot'.las as 
Jll'O\'IS de carinho para rom a Obra 
da Hua, e !'Ili particular por e<ta 
pequenina célnla. 

Mârio Fernando 

~ .. :. . . , . .. ~ 

. S l;·T'U._ B ~~·L · 

• Era sâbC11lv- ,\ 1>in<'l íl t iniu to-
rado pró banho. Eu e ta'a na 

oficina. Naut ilio ve io ter comigo e 
diz: «ErncHo cu 1rucria tnrna tá bua 
para fazer uma viola>. E mo,tra-mc 
um pcllai;-0 tlc corda emendado. !'ro
run·i a d"L1 táhua e cortei-a cm 
fei tio de raquctr. Prei::ne i t rrs prego~ 
e "ome«<'i a !'olorar as cordas. Vi-me 
r de>-cjri para f37.er que elas dcs-~m 
o 'Ont desejado pe lo N1utílio. Fiquei 
triste por não o conseguir. N autílio 
ti rou-1110 do dcscmbara!;O dizendo-me 
<1ue t':-l ica,·a ele a~ cordas. E lá foi 
f'l1· todo contente, e eu' também pelo 
aíct·to destes irmãos peque ninos. 

e Cereja: - Yeio ter comigo pra 
IH'dir ós ~enhorf's um puno de 

hilhar. Eu re filei e dii:<c •1ue pedis~e 
rlt'. Elc não se foz rogado e fa\;ant 
o farnr d e o lrr e ouvir: 

~ (.; pela primeira rc: e com 
mnitu gosto, que esl'rcro pam 
rst.r grande jumal «0 Famoso». 
f.' é pelo i1t•âo que lhes começo por 
jll:er u11t pe1/i1lv. Os s1·nhor.·s leitorl'S 
já d1•1•1•m saber que nós cá em cas11 
t<'mllS basltlntc.1 jogos, os quais corre.<· 
pondcm ao jolJO da bola, que TIOS 

tleSl'ttrolrc bastaflt<', temos o p 'nlJ· 
-pong que n•)s 1:oslllmos muito. Mas 
wima disto tudo /alta-nos falar tio 
bilhar e é dr/e que o nusrn pc1Vtfo 
F1i Sl'r f cil.o. Se algu11t dos nossos 
lâtorl'.I t ircssc por aí al;;um pano 
dum liillwr que não lhes /111:am /a!t<t 
agradccrnws imenso, porque o pano 
qul' está nu n r>.1so /,;//wr jó está muito 
estragado. Com rrrtc:a nenhum do1 
nossos /rüorl's 11"i.ti:rá rste pedido 
pr1rn trás. N1iu fui ninguém. que ntio 
goste de jogar ao bilhar. Até os nos
sns batoJ.inlws gostam. d e pegar mimn 
bola para ir jog(tr, E com isto tudo 
termino este petlido que não é 
men mos sim de todos os rapa::.P.s. 
f:umprimentos para todos os nossos 
leilon ·s. 

António Pe reira «Cereja~. 

e Festas - Que boas as n ossa<; 
[,•stas! S1í queria que visses o 

entu,;ia~mo cá e m casa. Que bom es te 
nno ! Crisnnto o Rouxinol estiveram 
à frente dcs.•e entusiasmo, e arrasta· 
ram outros. Dos 11apazes ma!s velhos 
saiu muito brio. Eles vão vendo e 
sentindo que a iniciativa saída deles 
é um chamamento para os outros. Só 
por isto, vnli:i. a p ena fazer festas. 
Mas o fruto delas niío foi só para 
casa. Eu pu<lo ver no Luisa Todi o 
cntusia~mo <los que comungaram con
no~co. A s1ída fomos prás portas com 
as capa~. Aquelo porteiro foi o pri
meiro a lan!:ar nn capa «o seu or· 
dcnado daqueh noite». Sú por isto 
'alia a p ena fazer festas. 

Ernesto Pinto 
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PJlfO DE SOUS.LI 

"' José . lcloljo, eleito chefe maioral 
de Paço de Sou'.w. 

e fmpcllidn 11clo scrdço militar, 
Yusco eh· Carrnlho \até aqui 

chefe maioral ) 11iio pôde cuntinnar a 
cxl·rccr o cargo. 

Tivemos tle 11roreder à c~colha rlc 
noH> chefe lJUC se realizou no d"n 
2 do corrente mt-s, D omingo do Bom 
l'a~ to r. 

An tt·s de sr inic iar a vot:1ção Snr. 
P.c ÚJrlos d is<;e da scrirdatle com 
que torlos deviam f'ncarar o acto. 
Qt11: a boa organizai;ão da 110!<.<a vida 
comunitária dependia daquele que 
fo;::<e por nÍI~ cscolhi<lo. Com esta 
inteni;iío, e apo'•s a invocac;iio do E~J>Í· 
rito Santo , procedemos à escolha lle 
novo c hefe. 

l'ara primeiro, foi e~colhido J osé 
Adolfo. Para segundo Antünio An· 
ltm1•8· 

l'ara este;;, os nossos tlrsejos de 
que tudo lhes corra pelo melhor. Que 
a nulta º" saiba compreender e aju
dar, o que, certamente, sempre farão. 

e Com inic io no Coliseu do P orto, 
trrm inararn t·m Amarante as nos· 

saq fc tas. ] '11tlcmos afirmar que 
Amarante 1 ... r.·--11ondeu inte iramente 
an que dela clpcrávamos. Não tanto 
1wla cnrhcnte que rcgi.;tou (a sala 
t ran•hordou ! ) ma.q pela maneira sim· 
pá tica e agradáwl como nos recebe· 
ram apú~ 7 .anos de i11terre1:mo. 
C'e11 a·~ da responsabilidade que 

a~•un1iam no aprcsentarem·!'C perante 
um povo que os agulr<la\·a com an· 
s'r<ladr, os nossos rapazes, ( nc~te 
ca•o os actores) não se pouparam n 
e~forcos para que tudo corresse pelo 
mtlhor, e p utlessem proporcionar ao 
povo d e Amarante um bom rspectú
culo que f'les, incontcstl1\·elmonte, 
mereciam. Correu tudo bem gra~ac; a 
Deus. Excepto uma ou outra falta (niío 
somos actorcs profi5sionais ! ) q ue 
todos souberam com'preen<ler. 

Os quentes aplausos, a boa <lispo· 
~ição, o interesse, que todos os cs· 
pectadores <lcmontraram, - párocos 
d as redon<lrzas antec iparam as ceri
mónias do Mês 'de Maria e em uma 
des~as paróquias .alugaram, até, uma 
camioneta! - é uma prova evidente 
que a nossa festa agrn<lou inte!ca· 
mente a todos que a e la essistiram. 

Fel!zes porque fechamos as festas 
deste ano com chave d ' oiro. 

Fe l!:1.cs porque cremos ter conquis
tado o povo de Amarante. 

Felizes porque tudo n os correu 
maravilhosamente. 

Fausto T eixeira 

TOJAL 

e As f estas constituem um dos 
assuntos mais palpitantes na vida 

das n ossas Casas. Compreende-se per
feitamente que assim suceda, dado 
que elas constituem uma oportunidade 

para mais ~e apertar este laço de 
amor que colllumcntc nos une. [:; u111 
a-,unto à!'erca do qual se fala durantl} 
lodo o ano, ma-; que, como é 11\gieo, 
pn•-a a e-tar na ordt' m do <lia à 
1nNlida que a fc.;ta se aproxima. Pois 
c,tl' ano sun·tleu i;so no Tojal, e o 
t'nt11~iu~1110 po~to nu ~ua preparnçiio 
fu i a rau•a do ~xito a lcançado. l'oclc
mu,; afirmar sem a menor >Ontbra Jc 
rc('nio, q1w a foi-ta <l1-<t c ano a todos 
agrndou plcnnlllen lc, e <'lll todos in1· 
primiu nm~ vontade forte de \'Ollarcm 
no pn·1x'.mo ª""· 

Como í:. natural, totlo~ os triunfos 
ti·m alguém que 1H'h-s influa d ccidi
cl unr.nte. Poi~ na no•<a t í1•sta, a lém 
lia vontade e ela g1·nt'ro;:id:1<le dos 
par1ic-"1pantes, há que :lt'c11 t11ar a cx
traon lint\ria 81'Çâo de ulguérn que, 
ahd'cando tias sua" mai~ que merecida< 
fér iai;;_ \'e:o até 111i., numa nH\ll:;fe~ta· 
• iio p;randc tlc amor, dedicando dias 
int(•i ro:; nos l'H~aio~ e con ... ecplt'n tc 

prl' 1>n ra~ão ger.11. f: um "111i11ar!~ta 
muilo no'l•o amiç:o, e que: j:i d1· outra< 
' c1.cs nns tem manifestado o mais 
cnlc\ ado cnrinho. 

i\las, a alma da Íl's ta, forlm todos 
a~nclcs que a ela a~~i.,1ira111 e cru•·, 
umn vez ma"~, deixara1n C'.pr1·s'.°"o..:; 
todo< os 5entinu·ntos du t1·rn11r.1 e 
car:tlade que nutre m prla no;~a Obra. 

A g r 3 de c em os, sinccra111rntl', e 
rn:iuos, como alguém o di~='·'· que 
fo-tc.; um t11clo nada mais cheio., 
mai" ro11forta<los, mais r!co,,. 

e Ainda. e a1noveitando o facto 
tia fcstn, q ueremos chama r a ,·os;,a 

att·nt;iio para n clemon~traçüo efcetuada 
111, fi nal. relut iva ao andamen to P 

1notlo como elc >e procc-;.-a, da nos-a 

1 ·1·11ho hoje escla
recer as nosS(l)s lei-

' 

futura al1leia. De certo todo" go5l3 · 
ram r i<-o lt·\a-nos ao abu.o de lhei! 
11":1.cri11os algo mais 5obrc aquilo que 
d ia a dia "C lt•lnsforma na 1111.tis con· 
l n'ta tias real idades. 

()-; que jí1 nos vb itaram, dcrcrto 
r<'pnrarJm na premente nere::~idadc 
q11c aqu i ,;e sente, no q11e respeit a a 
in•talac;õc~. Pois elas \ iio comc1;ar 
n~ora a aparecer, e as escola~, de 
t utlo talvez o mais urgente, crescem 
num 1"tn10 que é expressão mais do 

• qut• ronch11l1·11te para o~ tle 1111·11ni! 
fr. Ora, o trabalho, que por todos é 
l'~ec ntatl o , cl c" 'll ro!>J-se numa aáfan1a 
qun::1· in i111crrupta, pura a qual co11-
trilnw111 o irrequicti~mo dos ha lati· 
nha', a al~gria do~ m!údos e n fon:a 
tio- maii' 'clho::. Tudo isto, ~inteti
zando-sc e coordenando-se como he 
fos."o um quadro, oferece uma ller!'
lll'ttirn dt·wras cne>Jntadora. Ha1Jat.CS 
oriundos ela.; mais tlh·cr~as ~ituai;õe:: , 
ajutlam·Stl mi1tuamr11tt·, comun p;nndo 
do< mcomo<; •cn ti mcntos, e contri llllill· 
tio ioJos para a concrctiza!;ÍÍO dum 
idea l puro, urgente e mais tio que 
11pcr:::•ár: 11: a aldoia com i11•tn1aç(1cs 
a1kquadas ,. onde ll pedagogia ue 
!'ai Américo possa ser posta cm prá
tic n. 

J'ois o qur hoje te queremos deixar 
amigo leitor, n:io é ma's do que UJ1la 
m<·n~ag<·1n condc.btivn a uma vh.:itl. 
\ '1•111 hoje., amanhã, ou quando a opor
tun idade 'e t r deparar, e podes crer 
qu e rrgre!'..•nrá" 5aLis[c:to. 

P{)rtanto, quando a oca<iíío ~c rvir, 
n iio adie~ a tua ,·i.itn. Crt!-nos muito 
gratu~. 

Luí: Cunsaga 

/ oras - pois a elas 
mais dircctame11/e 
interessa a nos"'ª 
Obra - ela varieda· 
ele de peças cxecu· 
tadas pelas nossas 
aprcndi=es na 'Sa.la 
<le costura, bem assim 
como seu.s preços: -
Pijamas de senhor.a 
em flanela a 47$00; 
r estidinlu>,; de cri01i· 
ç:a, tecidos finos, 
desde 15$00 a 20$; 
Aventais de criada, 
teci.do durável e com 
es piguillia a 16$50; 
Os mesmos para se· 
nhora, l indas mode· 
los desde 16· <i 19$; 
Outros para traba· 
lho, a 8$50 e 12$; 
Saias de gorgoriria 
para rapariga com 2 
bolsos desde 25$00; 
Robes para 'Senhora 
em flanela a 45$00; 
Bibe,; de po peline 
branca com manga 
comprida, próprias 
para ir à escola, 
desde 30$; Babeiros 
para criança, também 
em popeline branca 
e bordados, desde 
18$00; Camisas para 
homem em tecidos 
escuros, finos para 
i·eráo, e cores firmes 
a 50$00; Em pope· 
line branca também 
a 50$00; Camisas de 
dormir para senhora 
em tecidos leves, 
desde 45$00. T emas 
também várias pe· 
ças póprút.s para 
oferecerem aos doen
tinhos do Calvário: 

saias, aventais, len
ç:oi"', camisas para 
homem, etr.. Agora 
peço a todos qne nos 
lerem, o jal'or de 
guardarem este arli· 
go, para por meio 
dele fa=erem suas 
encomendas, que es· 
TJcro sejam abmidan· 
tes. 

lançada lu'i jií alguns 
anos. Foram muitas 
as contribuições 11a 

ocasião, mas tudo 
passou. No entanto, 
damos graças <i Deus 
porque a obra con
tinua através das 
vossas encomend<r.-, 
apesar das nossas 
imperfeições. Senão, 
1·ejam esta carta; 
«Câ chegou a enco
menda ern boa 
ordem. Quanto à 
obra., enfim ... niío ~rn 

pode esperar mais, 
<' Deus sabe os lra· 
bailios que passa. 
N.ef iro-me em espe· 
cial à toalha que fica 
pois 'Sem ironia... é 
obra a oferecer pelos 
gatinlws da casa à 
moça que fa= 25 
anos, e está connos· 
co há 10. Portantn, 
ela aceitará e vai alé 
achar graça, porqzw 
elos gatos ..• todas cr.> 
surpresas são boas. 
Não se desgoste, nem 
desgoste as obreiras. 
É preciso muita for· 
ça de vontade sua e 
delas, e da sua parte, 
muití:ssima paciência. 
Esperamos que se 
aperfeiçoem, e lhe 
proporcionem com 
isso mui.la alegria, 
de que elas tirarão 
bons frutos». - O 
que nos vale, é esta 
compreensão! Mais 
ztma vez a nossa dJ.· 
recção: e as a de 
J eS'lls l\'tisericordioso 
- Ordins - Laga· 
res - Douro. 

Continuação da.> 
encomendas envi<i
das: Lisboa, 1 chale. 
Pelo R cv. P.e A ires, 
1 eh.ale para uma 
pobre da sua F re· 
gu.esia. Lisboa, 2 
mantas, 1 pas,;adei
ra, 2 pares de so
queles, 2 camisolas, 
( esta senhora of erc· 
ceu também 4 cami
'Solas, a 4 crianças 
deste lngar, que f o· 
ram -cobrir corpinhos 
que andavam quase 
nus) . Bem haja mi· 
nha senlwra pelo 
bem que nos tem 
feito. Outra vez Lis· 
boa: 2 camisas de 
dormir, e wn cober· 
tor de retalhos para 
berço; A inda temos 
um, e custa apenas 
14$00. De uma Mãe, 
a costuma.da contri· 
buição para a cam· 
panha do novelo, M.A. 


